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Segunda Parte 

Como se deu o desastre com 
Goyaz 

o 6.º B. C. em 
' 

O que nos disse· o Major Amilcar Salgado dos Santos, afualmente, 
no hospital militar em São' Paulo (1) 

! 

Sabendo que o ilustre Majo r Amilcar Salgado dos Santos, 
Comandante do 6.o B. C., se acha em São · Paulo, internado 
no Hospital Militar, convalescendo de ferimentos que sofreu no 
lamentavel desastre ocorrido, há dias, na Estrada de Ferro d1e 
Goiáz, neste Estado, - nossa reportagem foi visitá-lo e colher 
in1pressões desse lutuoso acontecimento. 

O ilustre militar disse-nos o seguinte : 
- O 6.o B. C. partiu no dia 21 do mez passado, às 13,30 

horas de Ipamery, rumo a São Paulo, afim de tomar pàrte 
na parada do «dia de São Paulo». Fez uma viagem de três 
dias até chegar a Quitauna, onde, mal desembarcou, foi pas­
sado em revista, junto com o 4.o R. 1. pelos generais Oes­
champs Cavalcanti e Ribeiro Cruz para, no dia seguinte, tomar 
parte na parada, havendo grande enthusiasmo por parte• de 

( l ) Noticia d 'A Acção - de São Paulo. 
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seus soldados; estes, em sua máxima totalidade recrutas, sendo 
destes, alguns com menos de 1 mês de instrução. Eles tinham 
o pensamento em elevar o nome goiano. A meu vêr, o goiano 
como soldado, é conhecido como dos melhores : sobrio, disci- · 
plinado, valente, abnegado e resignado ao sofrimento. O Vis­
conde de Taunay, que junto com os goianos tomou parte na 
retirada da Laguna, confirma tudo isso. Não há -marcha, por 
mais penosa, que assuste ao soldado goiano. Após a parada, 
ainda permaneceu acantonado· em Quitauna alguns dias, o 6.o 

B. C., graças à . concessão do general De,schamps, que é um 
extremado admirador da gente goiana. A 31 , às 22 horas, o 
B. C. partiu de Quitauna rumo a Goiáz, como se1npre sob o 
-comando do major Amilcar Salgado dos Santos. No dia 3 do 
corrente, às 7 horas, saiu a composição, levando o · 6.o B. C. 
de Araguarí; momento esse, em que os goianos começaram a 
manifestar a legria, pois daí a hora e meia iriam atravessar o 
rio Paranaiba, entrando portanto em territorio goiano. E' pre­
ciso que se note, o goiano é muito apegado à sua terra natal. 
Já se havia passado o Morro da Mesa, de onde se avista o , 
1najestoso rio Paranaiba. f oi quando a «goianada» começou 
a se pre parar para entrar ,em terras de O oiáz, iniciando as belas 
e nostálg icas canções goianas ; quando, às 8,55, o carro leito, 
o nde viajavam os oficiais e que ia na cauda da con1posição, 
r epentinamente, salta dos trilhos para em seguida tombar, ar­
rastando mais 8 carros, cheios de sargentos e soldados, que 
t ombam, esmagando quatro soldados e o guarda-freios Manoel . 
Miranda. Não tombaram 2 carros grandes, com viaturas, 2 car-
ros com o material, 2 carros-gaiolas com os animais, etc. O 
p rimeiro carro a tombar foi o dos ofi ciais, que sendo muito 
pesado - era de leitos - arras tou os demais . O major Cmt. 
foi retirado do intt!rior do carro leito, pelo Dr. José Ho no­
rato, e, a pesar de bastante machucado, tomou as providencias 
necessarias, tal como a do salvamento de vidas, despachar o 
soldado Borges, seu ordenança para a Estação de Eng. Be­
tho1,1t, a uns 3 1 / 2 quilômetros em frente, afirn de pedir ao 
respetivo agente solicitasse socorro de Araguarí. Em seguida, 
junto com oficiais, inclusive o Cap. Eduardo Bas tos, provi­
-denciou em socorrer os feridos, identificar os mortos, expedir 
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t elegra111as para a terceira Bda. 1., para lpamerí, etc. Em se­
guida mandou desligar a máquina da composição tombada e 
mandou-a para Eng. Bethout, afim de trazer os recursos que 
fossem encontrados, voltando a mesma máquina com 4 farma­
cêuticos civis, que vieram de Anhanguéra, e alguns empregados 
da E. F. Goiáz, apesar de já terem sido feitos os primeiros 
socorros de urgencia aos fe ridos, pela ambulancia do B. C., os 
farmacêuticos chegados continuara1n a cuidar dos fe ridos; os 
en1prcgados da E. F. Goiáz, chegados junta1nente cotn o pes­
soal da composição, e mais alguns oficiais, sargentos e sol­
dados, conseguiran1 desligar a parte da composição que tom­
bara, corn a outra, esta composta das pranchas, carros-gaio las, 
etc., foi o rganisado um comboio que recebeu os corpos dos 
soldados mortos, e os 4 7 feridos, a banda de música, padio­
leiros, condutores, etc. Sob a direção. do sub-comandante do 
B. C., o Cap. Herodoto Batista Cavalcanti, o ajudante do 
B. C., 1.o tenente Ubirajara Brandão e 2.o tenente Ernesto Mai­
mont, este uma das vítimas do desastre, e que partiu rumo 
a 1 pamerí, às 11, 1 O horas, tendo ainda antes o Major Coman­
dante determinado que fosse organizada ligeira refeição, par:a 
os 300 soldados que ficaram no local do desastre. Quanto ao 
corpo do· guarda-freios, que fôra esmagado, seria enviado para 
Araguarí, afim de ser sepultado. Este hu1nilde ferroviario, foi 
visto pelos sargentos, tentando freiar os carros. Morreu em 
seu posto, c1n cumprimento do dever ! Do 6.o B. C. cumpre 
notar o sargento Joaquim Ferráz de Lima, que foi -incançavel 
e abnegado no serviço de socorro : às t 1,30 horas chegou, em 
carros sobre trilhos, o Dr. Gayoso, Diretor da E. F. Ooiáz, 
e111 con1 panhia de seus dignos auxiliares, Dr. Derval Castro e 
Dr. Põrtela, de cinco médicos, de um farmacêutico, de duas en­
fermeiras, delegado de Policia, 1.o tenente Vieira, o escrivão 
e mais alguns funcionarios, da mesma estrada. Foi imediata­
me nte instalado telefQne de em,ergencia que facili tou a ligação 
para Araguarí, Golandira • etc. Foi pelo dr. Gayoso, dado ordem 
para que o trem que seguira com o Cap. Herodoto, esperasse 
o rdem en1 Eng. Bethout. O Cmt. do 6.o B. C., em ~ompanhia 
do pessoal vindo de Araguarí, após o exame cadavérico do 
guarda-freios, partiu numa ·máquina para Eng. Bethout, onde 
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aguardava ordel)l o trem citado ; foi feito o exame cadavérico 
dos 4 soldados mort-0s e o exame dos feridos. Em seguida, a 
máquina voltou para o local do desastre (K. 48) , onde con­
tinuou o resto das providencias, sendo que até a meia noite, 
continuaram os trabalhos para desimpedir a linha e organizar 
a composição que transportaria o 6.o B. C. até lpamerí, onde 
no dia seguinte, chegaram os últimos elementos do batalhão, 
às 8,50, para às 9 horas assistirem o enterro dos mortos. 
Quanto à causa do desastre, foi ter saltado dos trilhos o 
último carro dos oficiais, que, tombando, arrastou os demais. 
Os engenheiros da E. F. Ooiáz foram .de unia grande dedica­
ção sob todos os pontos de vista». 

Agradecendo, depois de votos de . pronto restabelecimento , 
despedimo-nos do Major Amilcar Salgado dos Santos. 

Homenagem 

aos mortos do 6.0 B. C. em " Engenheiro Bethout' ' (1) 

Por iniciativa do Major Amilcar Salgado dos Santos e • 
g raças ao auxilio do Diretor da E. F. Ooiáz, dr. Oayoso, foi 
inaugurada u ma herma em «Engenheiro Bethout»~ em home­
nagem aos mortos do triste e' lamentavel desastre de 3 de 
Fcv·ereiro últin10, do trem que conduzia o 6.0 B. C., sob o 
comando interino daquel•e major, em seu regresso a Goiáz, 
após ter toma do parte na g rande parada de 25 de Janeiro 
do mesmo ano, nesta Capital. 

Na berma há uma placa de marmore com a seguinte ins­
crição : «Homenagem do major Amilcar Salgado dos Santos aos 
mortos do 6.o B. C., soldados Daniel Machado, Benedito A. 
da Costa, Ab ul F. Perna, Pedro Sá Oli veira, e guarda-freios 
Manoel Miranda» . 

Sobre a cerimonia, o tenente corõnel Antonio Sant' Ana de 
Medeiros passou o seguinte telegrama: «Majo r Salgado, chefe 

( l) - No ti eia publicada no "Diario Popul:u·" de S. Paulo. 
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da 5.a C. R. Goiáz. - Ipamerí 17 Referericia vosso 
• 145, informo que este comando compareceu pessoalmente à 

solenidade inaugural marco homenagem praças e ferro-viario 
vítimas desastre três de Fevereiro corrente, acompanhado seis 
·ofi ciais deste corpo. Disctirsos pronunciados no momento re­
lembraram vossa ação sentindo memoria daqueles que perece­
ram no cumprim ento do dever, ação que muito diz de vossos 
sentimentos cívicos e patrióticos. Ten. Coronel Sant' Ana de 
1l1edeiros, comt. do 6.o B. C.» ... 

A respeito da cerimonia, o capitão Eduardo Corifucio Bas~ 
tos, que presenciou o tris te desastre escreveu : «Assisti, como­

vido, a singela e tocante cerimonia da inauguração em home­
nagem à memoria das vítimas do desa~stre ferroviario de 3 de 

Fevereiro do corrente ano. Falaram por ocasião dela, o diretor 
da Estrada de Ferro Goiáz, o Comandante do 6.o B. C., tendo 

a n1bos, num gesto de reconhecimento aos esforços do major 

Ami lcar, feito referencias elogiosas ao mesmo. A c~rimonia, 

na · sua simplicidade e sinceridade, foi bastante tocante, e con­
fortadora à nossa alma de soldados sertanejos. A · natureza, como 
que solidaria com o carater da solenidade, cobriu-se de lilaz, 
estando muitas árvores repletas de flores roxas e o pôr do sol, 
-com.pletando a hannonía sentimental do ambiente coloriu o 
firmamento de .. uma tonalidade arroxeada, dando-nos o crepús­
culo da saudade. E' a música viva dà recordação, felicitando 
a f eUz idéia do ex-comandante do 6. o B. C., major Salgado, 
qual seja a de perpetuar no bronze e em nossos corações a 
lesnbrança dos que souberam morrer no cumprimento do dever. 
Habituei-me ·com a cerimonia que acabei de descrever e· com 

outras da iniciativa do major Amilcar, a admirar a alma cívica 
e o carinho que o mesmo majo r dispensa às coisas que possam 
levantar o nível moral da nossa raça. O major Salgado é, ine­
g avelmente, uma das reservas morais d e nossa Patr~a. E eu, 
eterno namorado dos meantos e das responsabilidades d'e nosso 
país, só posso louvar as iniciativas inteligentes e de grandes 
resultados praticos, como as do mesmo major». 
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Heróis Goianos de Laguna <1> 

Foi inaugurada, este mês, (Setembro de 1938), na capital 
goiana, uma herma em memoria dos goianos que tomaram parte 
na Retirada de Laguna. 

Por ocasião da sua inauguração, o ilustre major Amílcar 
Salgado dos Santos proferiu a brilhante alocução que abaixo 
publiçamos: 

«Meus patricios ! ... 
Eis que neste momento se realiza mais uma parte de un1 

dos meus id~ais patrióticos, isto é> a realização do que me veio 
à mente quand9 _tinha ainda 14 anos, ao terminar a leitura do 
belo livro do saudoso Visconde de Taunay, o seguinte: Por ­
que até então _não se perpetuou no n1ár11Lore ott no br onze a 
epopéia de Laguna, ~sse feito praticado pelos nossos soldados 
e que forma a mai,~ bela página da his toria militar do con-
tinente americao ? ,,. 

Não é censura que faço, mas diz-me a conciencia que esta 
minha vinda voluntaria à antiga capital de rlnhanguera, dei­
xando a querida terra paulista, os bons amigos de lá e o 
que há de mais sublime, um lar feliz .. . fosse o meio de re­
parar o esquecimento involuntario de que1n quer que seja ... 

façamos um pouco de historia relativa ao feito dos goia-' 
nos na Epopéia de Laguna, imortalizada pela pena de. Taunay~ 
em seu livro já traduzido para o francês, ale1não> espanhol e 
sueco. Tal epopéia foi escrita pelos restos da E·xpedição for­
mada pelos contingentes de São Paulo, pela Bda. Mineira e 
pela Coiana, e cujo objetivo era a invasão pelo norte 
da República do Paraguai. A Brigada Goiana compunha­
se do 20.o B. de Infantaria, com o efetivo de 640 sol­
dados, da 8.a Cia. de Voluntarios Goianos, com 80 praças, 
inclusive os oficiais; um esquadrão de cavalaria do Exército, 
comandado pelo major Eliseo Xavier Leal, com 180 praças 
e um Batalhão de Voluntarios, comandado pelo ma1or em co-

, 

( t) Noticia publicada no «Diario Popular» de S. Paulo. 

-- 56 
•, , 

.. . 

• 

• 

l 



' 

.. 

missão, Manoel Batista Ribeiro de Faria, com o efetivo de 
680 soldados. O Tte. Coronel Joaquim Mendes Guimarães, 
comandante efetivo do 20.o, assumiu interinamente o comando 
da Bdgada. Esta partiu de Goiáz na alegre manhã d'e t 5 de 
Maio de 1865, rumo ao norte do Paraguai, tendo o 20.o saido ,,, 
de seu tradicional quartel, os outros destacament-0s do quartel 
de policia e do Liceu, concentrando-se tudo no Largo do Pa­
lacio, onde os soldados goianos ouviram a santa missa, ao ar 
livre, para, em seguida partire1n, em marcha regular ao som 
da música do 20.o pela comprida rua que vai dar no Bacalháu, 
at~ desaparecer da vista dos que ficaram, encobertos pela es­
pessa poeira que se levantou. Depois de longa marcha, tendo 
passado por Anicuns, Alemão, etc. e atravessado os rios dos Bois 
e Verde, chegaram ao territorio de Mato Grosso, e acamparam 
nas margens do Taquarí, afim de esperarem os contingentes 
de São Paulo e a Bda. Mineira. 

Da expedição fazia parte uma brilhante oficialidade, un1a 
plêiade de militares que ornamentaria qualquer exército de 
então e em que se distinguiam os seguintes: Drago, Galvão, 
Miranda Reis, juvencio, Tomaz Gonçalves, Tomaz Cantuaria, 
florencio do Lago, Quintana, Gesteira, Marques da Cruz, Mu­
niz freire, ~óbrega de Gusmão, Barbosa, Catão Roxo, Rocha 
fragoso, Chicorro da Gama e Taunay. 

Sendo chamado à Côrte o coronel Drago, assumiu o co­
mando geral o Brigadeiro Galvão, que nas proximidades de 
Coxin, veiu a falecer juntamente com muitas centenas de expe­
dicionarios, devido às epidemias. Com a morte dele, assumiu 
o comando, interinamente; o tenente coronel M. Guimarães, o 
valente «português», como a mim se expressou, quando aqui 
estive pela primeira vez, o Tte. Cel. Marques Santana, bravo 
veterano de Laguna. 

Em Miranda, depois de aí estacionar por 3 mezes, chegou 
o coronel José Joaquim de Carvalho, que assumiu o comando 
de Expedição, retirando-se para a capital do Imperio, o Tte. 
Cel. Guimarães, afim de tratar da saude. 

Por fim chegou o Cel. Carlos de Moraes Camisão, que 
assumiu o comando da já reduzida expedição, tomando este 
malogrado chefe a resolução de marchar ào encontro do ini-
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migo, apesar de dispôr de tão fracos elementos:. . E, assim, 
passou por Miranda e Nioac. povoações brasileiras que foram 
antes saqueadas e incendiadas pelos paraguaios. Depois de va­
rias ações de guerra tomou o bravo coronel a resolução de 
invadir o territorio paraguaio e, assim, atravessou o Apa, che­
gando à Laguna, tendo antes já em tcrritorio inimigo, obtido 
duas brilhantes vitorias e concorrendo para ambas o 20. o de 
Goiáz. faltando, porém, toda sorte de recursos, ficou resolvida 
a retirada para o nosso territorio, tendo ao iniciá-la, o Cel. 
Camisão ordenado um ataque ao acampamt:nto inimigo, o que 
foi feito. Nessa aç.io, os nossos obtiveram brilhante triunfo, 
salientando-se mais uma vez o Batalhão de Goiáz, sob o co­
mando do bravo Cap. Ferreira Paiva. 

Enfim iniciou-se a retirada, que durou 35 dias e foi feita 
debaixo de ordem e disciplina, apesar de toda sorte de vicis­
situdes, taes como a fome, as intemperies, as epidemias, os 
terríveis ataques da cavalaria inimiga que em nuvens rubras 
vinha de lança em punho ou sabres desernbainhados sobre o 
quadrado da nossa rígida infantaria. Para o cúmulo apareceu 
o terrivel flagelo do cólera morbus, que ceifou inúmeras vidas 
preciosas entre as quais a do proprio Cel. Camisão, Tte. co­
ronel juvencio e guia Lopes, o valente mineiro . que tão util 
foi à Expedição. Foram todos três enterrados junto ao túmulo 
do cap. Vicente Miguel da Silva, bravo filho de Bonfim (Goiáz) 
e um dos heróes da retirada. Pouco antes fôra tomada 
uma t!Jste e dura resolução: a de abandonar elevado número 
de coléricos, pois os meios de transportá-los estavam escassos. 
Com efeito, foram deixados numa clareira em número de 300, 
na maioria go1anos. . . Mal os expedicionarios re1n1c1aram a 

-marcha de retirada, surgem os paraguaios que trucidam os 
míseros coléricos, escapando apenas o cabo Calixto. Este mor­
reu há pouco mais de 2 anos ern Estrela do Sul, como Ca­
pitão de Voluntarios ... 

Assumiu o comando da já reduzidíssima expedição, o major 
Tomaz .Gonçalves, o proto-tipo de soldado disciplinado e disci­
plinador, que conduziu os expedicionarios ainda sob os ata­
ques da cavalaria inimiga, até Porto do Canuto, no Aquidauana, 
onde, enfim, encontraram toda a sorte de recursos e conforto. 
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Foi quando Tomaz Gonçalves publicou sua .célebre ordem do 
dia e cujas últimas palavras, dignas do bronze, são: «Soldados! ... 
Orttças à vossa bravura e constancia, os nossos canlzões e 
bandeiras fora11z conservados ao I mperio! . . . » , 

julgavam os espedicionarios que iam ter o d escanço me .. 
reciclo e justo . .. Ah ! tal não sucedeu. . . pois as altas autori­
d ades acharam que, · tratando-se de gente experim entada aos 
azares da guerra, deveriam os mesmos serem aproveitados em 
outros setores, onde se desencadeava a já longa e terrivel 
guerra. Entre os expedicionarios, muitos encontraram a morte, 
como o tenente Marques da Cruz, o bravo artilhe1ro que foi 
estraçalhado por um obuz e11,1 f rente a Humaitá. Sucumbiram 
cerca de ·t .000 goianos ceifados pelas epidemias e nos com­
b ates. (1) 

Em ho1n enagem à memoria desses denodados componentes 
da coiuna expediciona ri!:l, heróes a quem o Brasil muito deve, 
ideei a ereção de varias hern1as comemorativas nos pontos 
d e partida, o que já conseguí em São Paulo, Freguezia do O'i. . 
Jundiaí, Campinas, estando pre.stes a ser levantada outra em 
Franca, graças aos valiosos auxílios do s r. Osorio Junqueira, 
funcionario. da Caixa Econômica. Faltam bermas, ainda, em 
Uberaba, Ouro Preto, Mogí Mírim, Casa Branca, e, finalmente 
Cajurú. Co1n a inaugu ração d~ mais esta~ he.cma, vejo que aos 
poucos, apesar de g randes lutas e humilhações que passo, 
vai-se realizando o meu velho ideal de patriota . • . 

Termino agradecendo a presença de todos, aquí, nesta sin­
g ela cerimonia, especialmente ao 'dr. Ediberto da Veiga j ardim, 
m. d. prefeito de Ooiáz, pelos valio§os auxilias que prestou no 
sentido de que conseguisse realizar mais esta parte do me u 
citado ideal ; professor Santos Ferreira, pelo apoio moral que 
me prestou ; aos alunos do Liceu Ooiano e aos soldados do 
Exército e da Po licia deste Estado aquí presentes. Sim, a voces, 
soldados, meus .sinceros agradecimentos, pois tem sido entre 
vocês que tenho a 28 anos vivido e passado momentos de grand~ 

• 

(1) Entre os inortos do 20.0 , contou-se o Capitão Vicente Miguel da 
Silva, natural de Bonffn1, Tenente Manoel da Silveira Miró, este natura] 
do Paraná, e morto e1n con1bate durante a Retirada. 
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alegria, quer na paz, quer na guerra, nas casernas, acampamen .. ,,. . 
t t . h . ' os ou nnc eiras .. . . » 

Da terra de Anhanguera 
"Na Aldeia" - São José de Mossames. 

A 16 do corrente (Agosto de 1938) fui informado de que 
a 17 se inicia riam as tradicionais festas locais. Resolvi por 
isso aproveitar a companhia de alguns anligos, entre os quais 
o sr. O legario Antunes, e, assim, no referido d ia partimos rnnn 
Ford, deixando o «Bacalháu». Entramos na estrada de Anapo1is 
e seguimos até atingir a bifurcação. 

Tomando a estrada da «Aldeia» fomos obser\·ando a pai­
sagem, ·cerrados intérminos a penas habitados por c111as selva­
gens, siriemas e outras aves menores. () Ford corre e1n velo­
cidade regular devorando a distancia, deixando p~ra trás os 
mata-burros que assinalam os ribeirões, pequenos e g randes . 
Um destes ribeirões é o «Conceição», de leito arenoso e cheio 
de pedregulhos. Sobre ele não há pontilhão. O nosso veículo . 
atravessou-o, despertando, po r um ü1stante suas aguas 111ansas 
e cristalinas. Nele ainda exis te o garimpo d e ouro .. 

Às 15 horas avístan1os a igreja da «Aldeia)) e algumas 
casas da vila, tudo cons truido nlUila especíe de planície cercada 
de morros. A~ r uas estavarn repletas de fo rasteiros, vindos de 
todos os togares das redondezas, a lguns mesrno da ddlade 
de Goiáz. ' 

Logo que chegamos, demos uma Yolta por toda a povoação, 
depois do que guardamos nossas bagagens. Em companhia do 
Padre Domingos Pinto, janta1nos cm casa do «Festei ro» s r. 
Elisiario .. O jove1n sacerdo te já era 111eu velho conhecido, po is, 
de uma feita, eu o conheci quando examinado para reservis ta 
em Bonfim, po r ocasião da n1inha primeira visita a Goiáz 
como representante do General Comt. da Região. 

Tive oportunidade nesse dia de visitar o rio fa rtura, 
cerca de u1na legua âe distancia e tambc1n ví a cons truçã9, en1 

inicio, da casa de Datniana Cunha, a conhecida heroína goiana 
que tantos serviços prestou de 1808 a 1831 à catequese dos 
caiapós. As referid;is obras fi cam atrás da casa con1ercial «Sal-
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vação da Lavoura», de propriedade de um filho do sr. Azeredo 
Bastos, meu cicerone nessas peregrinações. 

A vila consta de alguns edifícios simples e possue algumas 
casas comerciais. Tem duas escolas municipais, uma igreja, 
edificio de aspecto colonial, amplo, mas sem assoalho. Sofreu 
reparos recentes, tanto que desapareceu a grande escada em 
forma de caracol. O templo foi construido pelos indios em t 770. 

Dos costumes do povo da localidade, o que achamos mais 
interessante foi a moda pela qual eles realizam o baile. Os 
cavalheiros dansarn de chapéo na cabeça e as moças, todas 
muito .bonitas e fortes, algumas . claras e muito coradas, .se ali­
nham ao longo das paredes, olhos fitos no chão, envergonhadas, 
por certo, da visita que lhe fazi amos. 

O dia todo chegaram famílias vindas das roças visinhas, 
em verdadeiras caravanas, cavaleiros e amazonas em grande 
profusão. Algumas mulheres novas traziam ao colo creanças 
n1iudinhas agarradas ao seio, enquanto nos rnuares que fecha­
vam o cortejo traziam eles, os caravanistas, sacos ou bruacas 
com gêneros, rnaterial de cozinha, redes, «trens», etc. tudo neces­
sario à estadia por 2 dias nos arredores da povoação, nos pas­
tos, e entradas de ruas, os ànimais, em ~úmero de 2.000, fi­
cam, por este ternpo, soltos, gozando da graminea abundante 
das pastagens goianas. Fomos informados que, cerca de 4.000 
pessoas demandaram este ano à vila para assistir às festas 
tradicionais. 

As festas no arraial constam de missas, ·procissões e leilões 
e, findas, é feito novo sorteio para se escolher o festeiro do 
ano seguinte, o que se faz com as cerimonias costumeiras sendo 
proclamado o sr. Zacheo de Castro. 

Aproveitando uma tregtta da festança fomos até à Serra 
Dourada, em cuja encosta fizemos alto. Âs 17 horas jantamos 
ern casa do festeiro e só então reg ressamos a Goiáz, terminando 
a viagem sem novidade e debaixo de contentamento ·geral. 

Da magnífica viagem ficou-nos un1a impressão indelevel: 
o belo tipo das jovens roceiras goianas, varias de pele clara, 
cabelos alourados e algumas de olhos azuis ou verdes (1 ). 

(1) Durante o ano, alem dessa festa, :r;ealizaram-se em Goiás outra3 
íe':ltas tradicjouais, como a do Moqu§m, Trindade, Leopoldina, InhumaEZ, 
a que assiste, alem de outras. 
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O velho quartel de Goiáz , 

Chegando aquí na antiga capital de Goiáz, ass_uíni a Chefia 
·da 5.a , e. R., e nas h9ras de descanço vou fazendo minhas 
pesquizas acerca do passado não só desta cidade de Anhan-. 
guera, da qual o saudoso Couto Magalhães não fez justas 
referencias, assim como de Leopoldina, do majestoso Araguaia, 
o rio apaixonado daquele ilustre ex-presidente da antiga Pro­
vincia de Goyaz, e homem do lmperio. 

Vamos hoje dizer algo do velho quartel do «Largo ~o 
Chafarís», que está para completar seus duzentos anos de cons­
trúção, mas que ainda está mostrando resistencia para viver 
de pé outros 200 anos ... 

O velho quartel de linha da cidade de Goiáz está situado 
no tradicional largo do Chafarís e foi construido em 17 4 7 pelo 
Capitão de Dragões A. José de Sá Pereira, e por este vendid~ 
à fazen~a Nacional para quartel militar, em virtude daquela 
ordem de 1751. E como fosse ele muito mal edificado e aca­
bado, o Governador e Cap. General João Mal. de Melo, ·soli­
citou autorização para construí-lo e aumentá-lo, sendo a obra 
arrematada pela quantia de 2.090-8 de ouro por João Ruiz 

, Lobato e tudo afinal aprovado pela carta de 24 de Janeiro 
de 1765. 

Constando desde o principio de àuas partes, a em que 
residia o Cap. Comt., antes da suposta cessão do Capitão 
de Melo, era frequentemente reparada à custa da Real fazenda. 
Este proprio, segundo a citada Ordem Regia de 11 de Feve­
reiro de 1751, foi tambem adquirido à custa da Real Fazenda, 
e assim parece dever ser considerado proprio nacional por sua 
origem, etc. etc. 

A parte do quartel, depois de ter sido dos Dragões até 
1828, passou a aquartelamento das forças de diversas denomi-

' nações, tais como · a do celebre 20. o Batalhão de Infantaria., 
da 11.a Cia. Isolada de Caçadores, 60.o B. C. e finalmente do 
6.o B. C., até ser este transferido para lpamerí, ficando no v·e­
lho casarão a 3.a Cia. déssa unidade e, mais tarde só a 2.a. O 
velho predio é séde atual da 5.a Circunscrição do Recrutamento. 
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O quartel é u1na casa de taipa e madeira, conforme o an­
terior assentamento e autos de avalhações de 1854 e 1890, si­
tuado no Largo do Chafarís, com os fundos para a rua da 
Boa Morte, e depois das Flores e hoje Feliz de Bulhões, 
ocupando toda a propriedade uma área de 63, 70m. de frente 
sobre 53,40 de fundo. O Quartel com uma área de 40m. de 
frente e todo aquele fundo ocupa a parte esquerda dessa área,. , 
ficando à direita os alicerces que serviram de base à nova edi­
ficação com 23,20 m. de frente e o mesmo de fundo. A frente 
cqntem um torreão com saguão em baixo e uma sala no pri-
1neiro andar. Ficam à direita tres quartos, à esquerda o xadre.z 
e uma grande sala. O pateo ao centro, .e, à sua direita a antiga 
capela, mais três compar~imentos, cozinha, refeitorio, o pateo 
da latrina. A esquerda outro torreão com sala no primeiro an­
dar, o xadrez e uma grande sàla no primeiro andar, alem 
de xadrez em baixo, dois salões e quartos dos lados, corredor, 
sobradinho e ainda sala. 

Este proprio, segundo o verificado pelo Procurador Fiscal, 
en1 cumprimento à Portaria do Inspetor da antiga Thesourarfa 
de 27 de Maio de 1854 e constante do antigo assentamento do 
Proprio Nacional, bem como dos autos de avaliações de 1854 
e 1890, divide-se ao Norte, pela direita e na parte onde se acha 
o Quartel (que está deste lado, e não do esquerdo como diz 
o auto de avaliações de 1890) com casas de Ana Joaquina do 
Espírito Santo; a Leste é para os fundos com a rua Feliz de 
Bulhões, primeiramente da Boa Morte e depois das Flores; 
ao Sul e à esquerda com a Travessa do Quartel, além dos 
alicerces que partem dos ângulos direitos da frente e do fundo, 
e a Oeste e de frente com o Largo do Chafarís. 

Eis o que historicamente falando existe do velho e tradi­
cional edificio, que conserva seu aspecto colonial. Aí se acha 
atualmente instalada a 5.a C. R., em cuja chefia me acho in­
vestido. Até hoje o antigo quartel é conhecido pelo nome de 
«Quartel do 20.o», a unidade de nosso velho Exército Imperial 
que a 15 de Maio de 1865 partiu da velha praça do Palacio, 
depois de ouvir a missa campal, rumo ao norte do Paraguai, 
juntamente com · um batalhão de voluntarios, da 8.a Cia. de 
Voluntarios Avulsos e mais um esquadrão de Cavalaria, for-
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mando tudo a Brigada Goiana e da qual era comandante o te­
nent-e-coronel Joaquim ·Mendes Guimarães. 

Esta expedição fez mais tarde a célebre Retirada de La­
guna, juntamente com as tropas vindas de Minas Gerais e 
São Paulo, escrevendo páginas brilhantes de heroismo e abne­
gação (1 ). 

( 

Turismo e Geografia 

O Lago dos Tigres como motivo de belêsa 
1 

Este lago magestoso e soberano, que fica à margem do 
Rio Vermelho, dentro do Município de Goiáz, era completamente 
desconhecido dos geógrafos, apezar de, sobre ele haver estu--dos detalhados, feitos em 1834 por Ildefonso Ludovico de 
Almeida. 

Em suas margens admiraveis, houve urna colonia agrícola 
no século 19, que não prosperou devido os aconte~imentos po­
líticos que modificaram completamente o panorama da admi- · 
nistração estadual. 

Podemos dizer que será ele o centro de turismo, em Goiáz, 
pelo menos, um ponto forçado para os turistas que busquem 
o Araguaia. 

Tem 24 quilômetros de extensão, por nove de largura, e 
sua fórma é interessantíssima, porque é uma série de três ba­
cias articuladas que desaguam pelo mesmo sangradouro. 

Suas margens são limpas como um passeio de avenida, 
""'tendo caprichosa pavin1entação orlando todas as três bacias 
desde a foz do Rio Palmeiras até o desaguadouro. 

A vegetação, em toda a circunferencia, abrangendo extensa 
área em torno do lago, é formada de espécimens belos. Como 
um éden natural. Póde o visitante andar desembaraçado, livre- . 

(1) Esse velhp quartel, devido a transferencia da séde da 5.ª C. R. 
para a nova Capital de Goiás - Goiania - em 16 de Dezembro do ano 
findo (1939), foi transformado num Hotel de propiedade do sr. Francis­
co Carrascosa. 
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, mente, mestno cQrrer por. entreJ as árvores, o que não acontece 

nos outros pontos do Rio Vermelho que tem suas mai:gens 
protegidas por varias séries de vegetação, e o emaranhado 
de cipós que não permite o livre movimento senão por meio 

• 

de picadas feitas a facão. . . 
Contemplando a placidez das aguas, a beleza incomparavel 

do panorama temos a impressão de que foi um· lugar criado j 

para turismo, podendo-se esta'belecer alí uma base de nave· 
gação aérea para uma linha a Cuia9Já ou· ao Pará, escalando 
o Aragµaia e Lago dos Tigres. 

Sua profundi~ade varía de 4 a 5 braças. E.' formado pela 
linda série de baías, e podemos dizer que é o acidente geo- ' 
gráfico mais notavel nesta. latitude. 

A enorme quantidade de peixes que existe neste lago faz 
a convicção de que ele é o principal fornecedor dos rios deste 
sistema patamográfico, porque, além da quantidade há à va­
riedade das especies da fauna ictiológica. Deles derivam, os 
variados e inumeraveis cardumes que se distribuern pelo Ara­
guaia, pelos outros lagos do Rio Vermelho e pelas veredas 
a jusante e a montante .. 

Encontra1nos nos Tigres, jacarés n1onstruosos e p1rarucuns 
que são pescados facilmente porque o lag-o não é visitado e 
por ficar muito abaixo de Jurupensen, ponto de; auto distante 
deste admiravel motivo de beleza do sertão. 

O resullado da explqração de 1840 está escrito nos do-
' cumentos da época. Deles extraímos as informações seguintes: 

A extensão do canal de entrada é de 5 braças; a primeira 
baía tem 114 braças de extensão e, na entrada 3 e 1 / 2. 

A extensão do canal entre as duas baías é de 30 braças de 
largura, e 3 1 / 2· de fundura. 
" A segunda possúe 122 braças de largura. 

Neste ponto o lago se insinúa pela terra, fazendo dois 
galhos para Léste e para Oeste. 

Neste ponto o lago tem 600 braças. 
A terceira baía tem nove quilômetros d e largura e cinco 

braças de profundidade. 
O lago termina recebendo dois braços do Rio Tigres que 

vêm da estrada de Registro. 
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Foi neste lago qae conlreeemos o bôto fluvial, . o jacaré' 
de papo ama relo, o pirarncun e a feroz pirarára. 

Para quem deseja sensações fo rtes e emoções profundas 
será este o ponto predileto, que deverá ser transformado em 
breves dias num magnífico posto de turismo, dependendo tão 
somente da constru-ção de uma estrada de 30 quilômetrros de 
Lambarí, rodovia de Leopoldina ao Lago Vermelho. 

Deste últitno lago poderemos fazer o percurso de motor, 
ou de lancha, numa viagem deliciosa, contemplando a beleza 
florestal do rio maravilhoso, que é o Rio Vermelho, que -em 
Agosto e Setembro ostenta verdad~ira orgia de floração nas 
sQas margens poéticas. 

O N ilo não tem aspectos iguais. "' 
O Lago dos Tig res está situado a 36 quilômetros de Ju· 

ru pensen, antigo presidio, porém, atualmente ~em estradas, e 
com acesso dificil, ao passo que, o out ro caminho é melhor, 
e dependerá de um pequeno t recho de construção f acH e ba_-, 
rata, que talvez se faça no corrente ano. 

N este lago à tarde, o visitante assiste o espetáculo assom­
broso, de milhões de g randes, belos e ageis peixes, sobrena-
dando e batendo sobre as agu~s revolvendo-as. 

, 

Pássaros de todas as . côres e de todas as 1núsicas orna-
mentam esse ja~dim selvag em en1 que a Natureza virgem e • 
bruta conserva todos os seus a trativos, todos os seus encantos, 
toda sua beleza que os séculos reno vam.» (1) .. 

-·---
... ... . .... 

( t ) Esta colaboração sobre o . "Lago dos Tigres'' ~do ilmtre intelec-
tual goiano Dr. Z. Art~aga. _ 

- -

- - 66 -

\ 

• 




	000
	001
	002
	003_dedic
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011
	012
	013
	014
	015
	016
	016b
	017
	018
	019
	020
	021
	022
	023
	024
	025
	026
	027
	028
	029
	030
	031
	032
	032b
	033
	034
	035
	036
	037
	038
	039
	040
	041
	042
	043
	044
	045
	046
	047
	048
	048b
	048c
	049
	050
	051
	052
	053
	054
	055
	056
	057
	058
	059
	060
	061
	062
	063
	064
	065
	066
	999

